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           
          O objecto de estudo deste projecto é a sociedade 
coral e de amadores criada por 18 sócios na cidade do 
Porto em 12 de Janeiro de1881 e, mais tarde 
promotora de concertos (de 4 de Março 1882, na 
Assembleia Portuense até 27 de Março de 1993, no 
Palácio da Bolsa).  
 





           O aumento do número de sócios, logo nos 
primeiros anos, parece ser significativo. Assim três 
anos após a sua fundação, são já mais de 50, como 
revela a relação dos “nomes dos senhores associados 
que formam os coros a executar no ensaio mensal de 
3 d’Abril de 1884”, assinada no dia anterior, pelo 
“Director Technico” Bernardo V. Moreira de Sá,  
 
                                                                Henrique Luís Gomes de Araújo 

           Ao longo destes mais de cem anos de actividade 
passaram pelos seus palcos intérpretes e orquestras 
famosos como Alfred Cortot, Wilhem Backhaus, 
Wilhem Kempff, Cláudio Arrau, Arthur Rubinstein, 
Edwin Fisher, Wanda Landowska, Walter Gieseking, 
Pablo Casals, a Filarmónica de Berlim, as orquestras 
sinfónicas de Madrid e de Hannover, etc., etc. 
                                                                 







 Os objectivos deste projecto são dois: 
 
 
                                                                                                                                             
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                                                : 
  
 
 1º produzir conhecimento factual histórico sobre uma 
sociedade de concertos que tanto contribuiu para a 
história da música em Portugal; 
 
                                                       
                          
 
                                                                                                                                                               Henrique Luís Gomes de Araújo   
  
          2º produzir conhecimento teórico - cultural, 
com base naquele (mas não só), sobre a inovação de 
processos de regulação sócio-comunitária e de 
economia na gestão de uma instituição musical que 
carismas e dons artísticos induziram na sua fundação 
e na sua acção. 
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           O resultado esperado desta produção científica 





                
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            
 
           Os contextos de partida desta investigação são os 
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           O acesso a estes contextos deverá ser feito pela 
metodologia própria da pesquisa de arquivo e neste 
caso, da memória escrita contida no espólio 
documental do Orpheon Portuense, propriedade da 
Fundação da Casa da Música. 
 
     
                                                                                                                                                                      Henrique Luís Gomes de Araújo 
         
       
         
       Mas o acesso a estes contextos deve também ser 
complementado com a metodologia específica da recolha 
da memória oral da actividade desta sociedade musical, 
ainda existente nos descendentes dos sócios fundadores e 
suas famílias. 
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            
            
         Daí a prevalência dada, a investigadores do 
período histórico - artístico de existência desta 
sociedade de concertos. 
   
 




 1ª Christine Wassermann Beirão (CITAR  /UCP) 
 
 Contribuição: “A contribuição do Orpheon Portuense 
para a divulgação da música portuguesa”. 
                                                                 
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  2º Henrique Luís Gomes de Araújo (CITAR / UCP) 
 c/  Constança Andrade (doutoranda Antropologia /    
I.S.C.T.E.). 
 
  Contribuição: “A criação do Orpheon Portuense: as 
famílias fundadoras”. 
 
  3º João Heitor Rigaud  (Doutorando História / FLUP / 
Prof. C.M.P.) 
 
 Contribuição: “A biografia do fundador Bernardo Valentim 
Moreira de Sá”.                                                 Henrique Luís Gomes de Araújo 
 
 
 4º Jorge Castro Ribeiro (INET – MD / UA) 
 
 Contribuição: “A música sinfónica nas actividades do Orpheon 
Portuense: análise da programação na perspectiva  da história 
social e das mentalidades” 
 
 
 5º Manuel Deniz Silva (INET – MD / UNL) 
 
 Contribuição: “A música de câmara no Orpheon Portuense e em 












 “(1) Os primeiros anos do Orpheon, desde a constituição 
dos coros dirigidos por Moreira de Sá em1880, no âmbito 
das comemorações camoneanas, na cidade do Porto, até 
1898. 
 (2) o crítico musical, compositor e professor Ernesto Maia, 
um dos impulsionadores do canto em coro em Portugal.”                                                            
    
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   
  7º Maria do Rosário Sousa (CITAR / UCP) 
 
 Contribuição: “O Orpheon Portuense e as sociedades 
de concertos europeias”. 
 
 8º Paulo Ferreira de Castro  (CITEM / UNL) 
 
 Contribuição: “Os fundamentos ideológicos da 
renovação da vida musical portuguesa, entre os fins 
do séc. XIX e os princípios do séc. XX, a partir do 
caso do Orpheon Portuense”.  
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  9º  
 




 10º Rui Vieira Nery (Fundação Calouste Gulbenkian) 
 
  Contribuição: Prefácio da obra e consultoria do projecto. 
                                              
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  11º bolseiro (a)(CITAR / UCP) 
 
 Contribuição: Índices e Anexos da Obra. 
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         
 
              Quer isto dizer que o projecto, através da 
investigação do seu Património Imaterial, se assume 
igualmente como de investigação da vontade desta 
sociedade de concertos de se inscrever no pensamento 
modernista europeu dos fins do século XIX e 
princípios do século XX. 
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            
 
            
           Mas a inovação artística que tal inscrição traz 
para o Porto e para Portugal, não é só programática, 
mas também social e cultural, na medida em que ela 
é mediada pela fundação e actividade de uma 








           
 
            Podemos assim dizer, em síntese, que estamos 
perante – não um projecto de musicologia histórica,  
in strictu senso – mas perante um projecto cultural, 
no sentido antropológico do termo, cuja centralidade 
é uma sociedade musical e a música que nela se faz, 
nos diversos contextos do Porto e nas relações deste 
com o País e o Mundo. 
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